


Resumo de Para Critica da Economia 
Política. Manuscrito de 1861-1863. 
Caderno I a V. Terceiro Capitulo

Para a crítica da economia política: manuscrito 1861-1863 – cadernos de I
a V, de Karl Marx, é importante por vários aspectos, primeiro porque se
trata de um elo importante de duas obras: dos Grundrisse, redigido entre
1857 e 1858, e da publicação do primeiro caderno de O capital, em 1867.

Em seguida se pode dizer que o Manuscrito, iniciado em 1861, foi uma
tentativa de sistematização das categorias desvendadas em 1857 e
culminou com a publicação de O capital, em 1867.

Os cadernos I a V aqui publicados foi a primeira tentativa de abordagem
sistemática do processo de produção de capital, ou seja, a transformação
do dinheiro em capital. Marx enfrentou o que chamou de “a questão mais
importante da economia política”, qual seja, a pesquisa sobre como o
mais-valor se origina.

Ele disse: “Na verdade trata-se da questão de como o dinheiro, uma
quantia de valor em geral, se transforma em capital, ou então: como se
origina o capital?” Além de ser a gênese mais precisa de várias categorias
que compõem O capital, esta obra oferece elementos para a
compreensão dos próprios procedimentos empregados por seu autor na
redação.

Em Marx, o processo de escrita também é método de investigação. Pela
primeira vez, é possível contemplar o processo criativo marxiano,
compreender as categorias que animam sua obra em sua origem.
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